
Os petropolitanos aguardam ansiosos a chegada do presidente e prometem uma estada calorosa na serra 

A espera do Cardoso mais ilustre 

r Os últimos retoques 
Palácios de Petrõpolis retomam o brilho para receber Fernando Henrique Cardoso, reeditando tradição interrompida há 27 anos 

FRANCISCO LUIZ NOEL E 
RbLLAND GIANOTTI 

E. Petrópolis já vive, a expectativa 
chegada, amanhã, de Fernan- 

, do Henrique Cardoso. Faixas 
, ufs:âudando o presidente foram es- 
z fendidas em vários pontos da ci-
ttiacle, os palácios receberam os 
>t)ültimos retoques e o assunto prin-
hiPal das animadas rodas de con-

„--,:.;--xersas nos fins de tarde é um só: a 
idwidade imperial volta a — ainda 
z .,,,,que por pouco tempo — abrigar o 

"Petrópolis merece mesmo 
.. ‹Asta homenagem”, comentava 
,orn os amigos ontem o comer- 
`ciante Cláudio Corrêa, de 62 
anos, no centro histórico. 

-191  Salões mobiliados com peças 
estilo Impeno ;  paredes decora- 

'"dtas com quadros raros sobre teci-
tl'ó estampado e janelas enfeitadas 

',>;t-èrn cortinas de voil. Depois de 
..:quase um mês de trabalho frenéti- 
2qj de operários da Empresa de 

''Obras Públicas do Estado (Emop) 
:24-da prefeitura, a restauração do 
'primeiro pavimento do Palácio 
"'Rio Negro foi concluída, ontem à 
'starde, quando funcionários da 

,:hGompanbia de Desenvolvimento 
- '>de'Petrópolis (Comdep) iniciaram 

a faxina final, para que os petro- 
o itanos recebam o presidente. 

Os retoques finais da decora- 
4o do Prédio — símbolo dos ve- 
raneios presidenciais na serra des-

;Tde- o começo do século — foram 
dados pelo empresário e decora-
clor Fernando Bebiano, dono da 

)1)fTinter Tecidos, que doou os teci- 
.idos junto com o prefeito de Petró-
,p,glis, Sérgio Fadei (PDT), dono 

,'›da. Fábrica de Tecidos Santa He- 
glena. Com  as obras e a ornamen- 
- tação, o Rio Negro, mesmo sem 
Aindições de hospedar o presiden-
t,no segundo andar, virou uma 
galeria de arte, com 44 quadros 
expostos nos quatro salões e no 
hall de entrada. Eles poderão ser 
vistos pelo público após a partida 
de -Fernando Henrique-; no--do- 
mingo. 

Despachos — As pinturas 
que darão tom cultural à breve 
permanência do presidente no Pa-
lácio, onde ele deverá passar pou-
co mais de uma hora, pertencem 
ao Museu Histórico da Cidade do 
Rio de Janeiro, ao Museu Antô-
nio Parreiras, de Niterói, e ao ad-
vogado carioca Sérgio Fadei, que 
coleciona obras de arte. Na sala 
de despachos, onde Fernando 
Henrique receberá em audiência 
reservada o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Rio de Ja-
neiro (Firjan), as paredes exibem 
oito paisagens, uma pintura de 
costumes e uma composição his-
tórica. 

No salão central, as atrações 
são nove quadros de pintores bel-
gas, holandeses e franceses dos 
séculos XVIII e XIX do Antônio 
Parreiras. Os outros dois salões 
têm paisagens cariocas e petropo-
litanas. Entre as imagens do Rio 
no Século 17, estão quadros como 
a Cascatinha, do francês Taunay, 
e Largo do Paço, do italiano Lui-
gi Stalloni, enquanto os quadros 
com paisagens petropolitanas in-
cluem obras de Batista da Costa, 
como a Vista do Piabanha, da 
coleção de Fadei. No hall, sete 
dos 11 retratos a óleo de presiden-
tes que despacharam no Rio Ne-
gro estavm ontem nas pardes —
um dos que faltava, por proble-
mas com moldura, era o de Getú-
lio Vargas. 

Também ontem, os operários 
deram os retoques finais na pintu-
ra da casa da família Nabuco, na 
Avenida Ipiranga, onde Fernando 
Henrique e Dona Ruth ficarão 
hospedados. Os canteiros da ave-
nida, aliás, estão sendo reforma-
dos. e o asfalto, remendado. Na 
residência do governador Marcel-
lo Alencar, onde o casal presiden-
cial almoçará no sábado, os em-
pregados se encarregaram-de -re- - 

tocae o jardim. 

Os Cardoso de Petrópolis estão 
em polvorosa. Mesmo sem qual-
quer vínculo ou laço sangüíneo 
com o casal presidencial, os petro-
politanos que carregam na identi-
dade o sobrenome ilustre aguardam 
ansiosos o desembarque de Fernan-
do Henrique e Dona Ruth. Eles 
querem, na pior daS hipóteses, ver 
de perto o mais importante casal do 
país, e, na melhor delas, ter a chan-
ce de — numa obra do destino — 
descobrir um parentesco. 

Lapidador aposentado que in- 
terrompeu os estudos ainda no pri- 
mário, Henrique Cardoso Filho, 67 
anos é um dos 57 Cardoso que 
consta da lista telefônica da cidade. 
ph -é-1.Yeartolf sna'ésik,riarPTalT 
Seca, em Araruarna, em função da 

visita presidencial a Petrópolis. 
"Além do sobrenome, temos seme-
lhanças físicas. Todos dizem que 
sou a cara de Fernando Henrique", 
afirma. Ele aponta outra coincidên-
cia: o xodó pelos netos. "Natália, 
de 12 anos, é a mais inteligente da 
família. É uma intelectual", gaba-
se. 

Henrique cismou que quer por-
que quer ficar cara a cara com Fer-
nando Henrique. "Votei nele para 
presidente e continuo muito espe-
rançoso, mas Fernando Henrique 
tem que tomar alguma providência 
para quem vive de aluguel. Os pre-
ços estão absurdos", diz, adiantan-
do um dos temas da conversa que 
pretende manter cón cíprãdente. 
Se tiver oportunidade, Henrique  

também matará a cunosidade sobre 
como é o exterior e, afinal, o que é a 
Sorbonne — universidade onde 
Fernando Henrique lecionou. Hen-
rique nunca deixou o país nem mes-
mo conhece Brasília. 

Já o comerciante Carlos Cardo-
so, de 48 anos, gostaria de se en-
contrar com o presidente para 
agradecer os rumos da politica eco-
nômica do governo. "Não votei ne-
le para presidente, mas se houver 
reeleição, meu voto é de Fernando 
Henrique", garante. Filho de uma 
família de 11 irmãos, Carlos reco-
nhece não ter qualquer parentesco 
com opresidente. Mas bem._ que 
gostaria: "Seria um imenso pra-
zer". 


